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O Papa Francisco sugeriu que ao
evocar Álvaro del Portillo sentíssemos
o apelo de "imitar a sua vida humilde,
feliz, escondida, silenciosa" e o seu
testemunho decidido da perene
novidade do Evangelho.



A pessoa que a Igreja Católica vai
beatificar no próximo sábado em
Madrid chama-se Álvaro del Portillo
e era engenheiro civil.

Na verdade, também foi outras
coisas, e bem relevantes: um dos
primeiros padres do Opus Dei; bispo
aos 76 anos; o colaborador mais
próximo de S. Josemaria;
colaborador do Concílio Vaticano II
de 1959 a 1965 e da Cúria Romana
até ao fim da vida; sucessor do
fundador à frente do Opus Dei e por
isso, conhecedor da grande
diversidade da Igreja espalhada pelo
mundo; amigo próximo de S. João
Paulo II.

Era pessoa afável e cálida, com quem
dá vontade de estar. Via as coisas
com bondade, e dava paz. Era
também realista, e de ingénuo não
tinha nada. É ele que a Igreja vai
beatificar.



Mas a Igreja beatifica os homens
para se focar em Deus e não nos
homens, pois, afinal, é Deus o grande
“responsável” pelo que aconteceu na
vida do santo.

Então, para quê conhecer a vida
concreta dos santos? Para
tropeçarmos nalguma dessas vidas e
aí nos revermos. E para nunca mais
voltarmos à velha falácia: “eu
gostava de ser santo, mas não há
condições”. Falso!: mentira
disfarçada de humildade. Deus
cruzou-se, e cruza-se, hoje, na minha
vida, na tua vida, na vida de todos.

Isto é: a “santidade” não é coisa de
laboratório, tubos de ensaio e luvas
esterilizadas. É sempre drama da
vida real, romance de graça e
desgraça, queda e perdão, cair e
levantar, começar e recomeçar.

Por isso, hoje gostava de falar de
Álvaro del Portillo e em concreto: era
engenheiro civil. Mas antes devo



fazer a costumada “declaração de
interesses”: também eu sou
engenheiro civil. Dito isto, e apesar
disto, creio que há razões
importantes para o fazer.

Álvaro del Portillo foi engenheiro
civil por insistência, até ao máximo, e
por carácter. Explico.

Foi engenheiro civil por insistência.
Teve de adiar o começo da
licenciatura, para ajudar a sustentar
a família trabalhando como técnico
de obras públicas. Terminou já com
27 anos, pois, além disso, deu-se a
terrível Guerra Civil em Espanha, e
dedicava-se, apesar de tão jovem, a
ajudar S. Josemaria. Em suma, teve
de querer muito para ir até ao fim.

Foi engenheiro civil até ao máximo.
Cada vez mais ligado ao fundador,
aos 30 anos foi ordenado padre e,
como seria previsível, deixou a
engenharia como actividade
profissional. Porém, assim que soube



do início dos doutoramentos nas
escolas superiores técnicas,
candidatou-se com um projecto sobre
a modernização de uma ponte
metálica, e foi aprovado em 1965.
Tinha 51 anos. Só que, desde 1959,
colaborava assiduamente em várias
comissões do Vaticano II. Ou seja:
quis completar a sua formação
técnica, sugando os restos de tempo
disponível.

Foi engenheiro civil por carácter.
Olhava a vida como engenheiro.
Desenhava bem. Era prático,
organizado, programava com
realismo os objectivos e ponderava
possibilidades. Recorria
instintivamente a metáforas com
pontes, equações, coeficientes,
planos, mapas e tecnologia. O
jornalista Vittorio Messori
testemunha-o assim: “Dava mais
vontade de nos confessarmos com
ele do que fazer-lhe perguntas.
Notava-se que tinha sido engenheiro,



perito em pontes e estradas. Atrás do
hábito de bispo era perceptível um
homem do mundo”.

Aqui é preciso parar. Estamos
habituados a que quando Deus
chama se abandone tudo. E aqui
vemos que, porque Deus chama, se
abraça tudo. O mundo, o trabalho, a
formação profissional, é também
vocação. A que é preciso
corresponder.

Talvez à grande maioria dos cristãos
Deus peça, sim, que convertam o seu
coração e mudem o mundo, mas não
que mudem de mundo. Para isso são
leigos.

Em Álvaro del Portillo ser
engenheiro não foi um aspecto
transitório, depois superado, e
finalmente esquecido. Não. Foi um
cromossoma que Deus pôs no seu
DNA e que esteve sempre
activamente presente no seu genoma



de leigo, sacerdote, bispo, prelado,
beato.

O Papa Francisco sugeriu que ao
pensar em Álvaro del Portillo
sentíssemos o apelo de “imitar a vida
humilde, feliz, escondida, silenciosa”
de que é exemplo, e também o seu
“testemunho decidido da perene
novidade do Evangelho”. Rezo ao
Senhor – e peço orações a quem se
queira associar – entregando-Lhe nas
mãos o desejo de que aceitemos o
desafio do Santo Padre.
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